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De Olho na mídia
Luminol revela sangue
As investigações sobre a morte do chinês naturalizado brasileiro Chan Kim Chang contam com uma das armas 
mais sofisticadas da polícia técnica do Rio para a elucidação de homicídios: o Luminol. O produto, um reagente 
químico produzido pelo Instituto de Química da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), pode detectar 
manchas de sangue de até seis anos mesmo em locais que foram limpos. O Luminol vem sendo utilizado pela 
polícia do Rio desde outubro do ano passado. 
Kim Chang morreu na quinta-feira, oito dias após ser agredido numa sala do Presídio Ary Franco. Na sexta-
feira, depois de uma perícia no local com o uso do Luminol, foram encontradas manchas de sangue e ficou 
provado que a sala havia sido lavada após as agressões ao chinês. Seis agentes penitenciários, acusados de 
terem agredido Chang, já estão presos.
O Luminol é um reagente de quimioluminescência que, em contato com o sangue, produz uma radiação. Para 
o Luminol ser utilizado, é preciso que o local do crime esteja protegido de qualquer tipo de luz. Além da eficácia 
na descoberta da presença de sangue, a reação química produzida não afeta a cadeia de DNA, o que permite 
identificar o criminoso ou a vítima. Polícias de todo o mundo, como o FBI, utilizam o produto. 

Jornal do Brasil – Editoria Rio de Janeiro
Publicado em 09 de setembro de 2003, terça-feira.
[Leia mais...]

UFRJ discute saúde do trabalhador
Se você é um daqueles funcionários que até hoje acredita poder resolver sozinho seus problemas de trabalho, 
então seu calendário está vencido. Em se tratando de saúde do trabalhador, a UFRJ – através da DVST/SR4 
(Divisão de Saúde do Trabalhador) – vem discutindo desde o dia 2 de julho novas propostas para melhorias nos 
ambientes de trabalho. A novidade fica por conta da estruturação de uma proposta conjunta de dois grupos de 
discussões para pensar os novos desafios enfrentados por professores, demais funcionários e alunos que ocupam 
as dependências da universidade.
A DVST está organizando o Seminário de Saúde do Trabalhador da UFRJ para docentes, funcionários técnicos-
administrativos e alunos. O encontro acontece nos dias 7 e 8 de outubro, durante todo o dia, em local a ser 
determinado, provavelmente no Salão Azul da Reitoria.
Para maiores informações, a DVST fica na Ilha do Fundão, entre o Pólo Náutico e a Garagem. Os telefones da 
Divisão são: 3867-6693/6543 e o e-mail: .  dvst@sr4.ufrj.br [Leia mais...]
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O que se pretende fazer com o projeto da Casa 1.0?
A Casa 1.0 é um projeto criado pela Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) que procura atender o 
déficit habitacional para população de baixa renda. O projeto chamou atenção do assessor da Prefeitura da 
Cidade Universitária, arquiteto Oswaldo Silva, que pretende trazê-lo para faculdade de arquitetura para 
aprimorá-lo. “Como já existia a Casa 1.0 da associação, pensamos em contribuir para o seu aprimoramento, 
em que os alunos e orientadores pudessem participar da construção de uma casa barata, de qualidade e com 
um bom projeto arquitetônico”, completou o assessor, que é professor da FAU-UFRJ.
Com o custo estimado em 10 mil reais, a casa vai ser sempre um projeto de estudo e poderá ser pensada para 
um conjunto de políticas públicas. Segundo Oswaldo, “a prefeitura realizou um concurso a fim de eleger um 

Ponto de vista
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Olho no Olho
Mudanças no Provão
As possíveis mudanças na avaliação do ensino superior pelo Ministério da Educação é o assunto que vamos 
discutir esta semana. A partir de 2004 as universidades seriam avaliadas não só pelas comissões do MEC, mas 
também por alunos, ex-alunos, funcionários, empresas ligadas à instituição e representantes da sociedade civil. 
Convidamos o diretor adjunto de graduação do Instituto de Economia, Carlos Frederico Rocha, e o diretor da 
Escola de Comunicação (ECO), José Argolo, para opinarem sobre a questão. São realidades distintas: 
Economia sempre teve conceito A nas avaliações. Na ECO, já houve boicote ao Provão e atualmente o conceito 
do curso de jornalismo é B.

Carlos Frederico Rocha

O professor Carlos Frederico Rocha é 
a favor do Provão. Para ele, a prova é 
um bom instrumento de avalia-ção 
pública e é elabo-rada por representan-
tes do meio acadê-mico. Os resultados 
da avaliação forne-cem sinais 
adequados para quem deseja ingressar 
na carreira de econo-mista. Porém, o 

professor considera que a avaliação poderia ser mais 
completa. Não basta apenas aplicar a prova em si. É 
preciso levar em conta as condições de oferta das 
faculdades. Segundo Rocha, isso aconteceu apenas 
na primeira edição do Provão, em 1998. O diretor 
acrescenta que essa avaliação sofre pressões políticas 
e seus dados são alterados por mantenedores de 
faculdades particulares. Quanto à par-ticipação de ex-
alunos na avaliação, o professor coloca um problema: 
“as avaliações pessoais levarão em conta realidades e 
contextos diferentes. O que era ruim em 1999 pode ser 
ótimo em 2003”.O professor acredita que qualquer 
alteração é sujeita a ruídos, incertezas e pressões 
políticas, e que embora mu-danças sejam necessárias, 
é preciso manter a estabilidade.

José Argolo
O professor José Argo-lo, diretor da 

ECO, também é a favor do Provão. Ele 
acredita que a prova é a ma-neira de se 
comprovar a eficácia da facul-dade. É o 
local onde os alunos de excelente nível 

podem mostrar o coeficiente de 
aprendizado do curso. Argolo pondera 
que quanto mais se possa aprimorar a 
avaliação, melhor, mas é preciso ter cuidado e estudar 

mais as reformas que estão sendo pro-postas. Ele 
também acha que um aluno de 2000 está inserido em 
um contexto diferente do aluno de 2002. Quando per-
guntado se a ECO recebe verbas sufi-cientes do MEC 

para melhorar as condi-ções de oferta da Escola, o 
diretor diz que a direção está permanentemente 

tentando apoio das sub-reitorias e órgãos de assistência 
às unidades. Quanto ao boicote que aconteceu na ECO 
em 2000 e 2001 e que rendeu ao curso de jorna-lismo o 

conceito E, o professor acredita que é preciso percepção 
por parte dos alunos, pois o baixo conceito favorece às 
instituições privadas. O diretor afirma que o conceito E 

não diminui o valor do diploma. Apenas cria um 
problema para a Escola.
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projeto para ser construído baseado na proposta da Casa 1.0. Foram entregues 23 projetos e dois serão 
construídos, um no horto e outro na Coppe. Com isso, os alunos não vão só receber a teoria, mas um contexto 
social e prático dos obstáculos que eles terão que enfrentar na carreira profissional”.

Tome nota
HU realiza tratamento pioneiro para pacientes obesos
O Hospital Universitário Clementino Fraga Filho oferece um tratamento pioneiro para pacientes que sofrem de 
obesidade e optaram por realizar a Cirurgia Bariátrica (redução do estômago). Trata-se de um tratamento pré e 
pós-operatório que conta com uma equipe formada por nutricionista, psicólogo, psiquiatra, fisioterapeutas, 
cirurgiões e clínico. Essa atividade, idealizada pela fisioterapeuta Alexandrina Queiroz, acontece há três meses 
com o objetivo de preparar pacientes para a intervenção cirúrgica e, principalmente, cuidar dos aspectos 



XIV Simpósio Brasileiro de Informática na Educação
O XIV Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE) acontece de 12 a 14 de novembro de 2003 no 
NCE/UFRJ – Rio de Janeiro. O evento é promovido anualmente pela Comissão Especial de Informática na 
Educação da Sociedade Brasileira de Computação (SBC) e tem como objetivo divulgar a produção científica 
nacional nesta área além de proporcionar um ambiente para a troca de experiências e idéias entre 
profissionais, estudantes e pesquisadores nacionais e estrangeiros. Em seu 14º ano, a versão 2003 do SBIE 
terá como tema principal "A Inclusão Digital como Instrumento de Inclusão Social". As inscrições no XIV SBIE 
já estão abertas e podem ser feitas através da Internet  até o dia 10 
de outubro de 2003. Após este período as inscrições devem ser feitas no local do evento.

CGN
O curso CGN (Contabilidade para Gestão de Negócios), oferecido todo ano pela Pós-graduação da Faculdade 
de Administração e Ciências Contábeis da UFRJ, propõe visão empresarial aliada a controle gerencial, 
utilizando-se dos postulados da contabilidade. Dispondo de vinte e uma disciplinas, que abrangem desde 
teoria e formulação de relatórios até contabilidade empresarial e internacional, passando por custos, produtos, 
serviços e orçamentos, o curso CGN atende a uma crescente demanda pela gestão e viabilização de 
estratégias, transformando-as em medidas eficazes e eficientes. O corpo docente, composto por doutores e 
especialistas nas áreas de administração, economia, contabilidade e tecnologias gerenciais, reafirma a 
qualidade do curso, já bem conceituado no mercado. Ministrado no campus da Praia Vermelha, possui um 
processo seletivo dividido em três fases: cadastro, documentação (com análise de currículo) e entrevista. As 
inscrições estarão abertas a partir de outubro deste ano e as aulas começam em março de 2004. 

http://www.nce.ufrj.br/sbie2003/ index.htm

Cursos e palestras
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emocionais que interferem na superação dos problemas da obesidade. Atualmente, a equipe trata de vinte 
pacientes no HU.
No próximo dia 17 de setembro, no Auditório Rodolpho Rocco do CCS, às 10h30, será realizada uma aula de 
apresentação do tratamento para futuros pacientes integrantes da AMOMB. Os interessados podem ligar para 
o tel. 2562-2803, falar com a secretária Fernanda do HU.  [Leia mais...]

Zoom
Semana 70 anos da Escola de Química / UFRJ

Para celebrar importantes datas como os 70 anos de sua fundação e os 
50 anos de formatura da primeira Turma de Engenharia Química da 
instituição e do Brasil, que coincidem com os 50 anos da Petrobras (a 
qual contou com vários de seus ex-alunos na sua implantação), a Escola 
de Química transformou a sua já tradicional “Semana da Escola de 
Química” em um evento especial, a SEMANA 70 ANOS DA ESCOLA DE 
QUÍMICA, que vai até 12 de setembro.
A cerimônia de abertura do evento foi na última segunda-feira, dia 8 de 
setembro, no Auditório do Centro de Tecnologia, bloco A e contou com a presença do reitor Aloísio Teixeira, da 
diretora da EQ Belkis Valdman, de vários membros da diretoria da Petrobras e de pessoas importantes do 
segmento da indústria química do Rio de Janeiro.
Ao longo da semana comemorativa estarão acontecendo inúmeras atividades, tais como torneios esportivos, 
mini cursos e ciclos de palestras. Para saber como participar, consulte o site .   http://www.eq.ufrj.br/ [leia mais...]
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Fique de Olho
"Artes do Envelhecer"

De 9 de setembro a 1º de outubro, acontece a Exposição “Artes do Envelhecer” no 
Espaço Cultural do Colégio Pedro II, no Campo de São Cristovão. A mostra é fruto do 
trabalho com idosos do Prof. Samuel Rodrigues, coordenador da oficina de pintura do 
Projeto de Valorização do Envelhecer, PROVE, do Instituto de Neurologia da UFRJ. A 
programação de abertura conta com apresentações de um Coral de Idosos, de um casal 
de bailarinos que participam do PROVE, além de palestras sobre a terceira idade. A 
exposição é gratuita e está aberta das 10h às 17h.  

Festival em que o mar é protagonista

Entre os dias 10 e 14 de setembro, o mar e o ambiente costeiro de Arraial do Cabo 
serão palco do 2° Festival UFRJmar. O projeto vai promover um contato direto 
com a natureza, através de oficinas, palestras, atividades culturais e torneios 
esportivos. O evento é aberto ao público.
“O festival vai abordar questões como a qualidade da água, o mergulho de forma 
não predatória e o comportamento que se deve ter na praia”, disse a professora 
Enise Valentini, do programa de Engenharia Oceânica da COPPE e coordenadora do festival.
Entre as atividades, estão previstas a apresentação do Balé Folclórico da UFRJ, o torneio de handebol de praia, 
a oficina “Os Poetas e o Mar” e a palestra “O Aproveitamento da Energia das Ondas é Inevitável”.
O festival é organizado pelo UFRJmar, composto por professores e pesquisadores da Escola de Engenharia, da 
COPPE e do Instituto de Biologia. O grupo realizou ano passado o 1° Festival UFRJmar na Ilha Grande.
A organização do evento criou um camping para abrigar gratuitamente os participantes do festival, localizado na 
Av. Luiz Correia n° 300, Praia dos Anjos. Além disso, onze hotéis de Arraial ofereceram 20% de desconto (a lista 
de hotéis se encontra no site: ). Outra possibilidade é o Camping Clube Brasil.
As inscrições são gratuitas e podem ser realizadas no site do festival. 

[Leia mais...]

www.oceanica.ufrj.br/UFRJ-Mar/
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Resenha
A cidade das mulheres
Livro divisor de águas da antropologia brasileira, A Cidade das mulheres é um estudo sobre os 
cultos fetichistas na Bahia do final da década de 1930. Nele, Ruth Landes, além de abordar o 
riquíssimo universo do candomblé, discute temas até então tabus: o papel de liderança ocupado 
pelas mulheres e a presença marcante do homossexual masculino nos rituais. A antropóloga 
norte americana chegou à Bahia no início de 1938 e logo se uniu com os intelectuais 
simpatizantes do Partido Comunista. Entre eles, Jorge Amado e o famoso etnólogo brasileiro 
Edison Carneiro. A história de sua relação com esses então jovens intelectuais e com as figuras 
do candomblé baiano está bem documentada nas páginas deste livro. Ao demonstrar a 
preeminência das mulheres nos cultos nagô e dos homossexuais nos cultos caboclos, Landes 

expôs uma fratura de gênero na análise dos cultos afro-brasileiros que merece atenção até hoje. Para obter o 
livro, informações no site da editora e pelo telefone: (21) 2541 7946.

A cidade das mulheres
Ruth Landes
380 páginas
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Olhar Profundo
“O único lugar onde o sucesso vem antes do trabalho é no dicionário.”

Albert Einstein.

Assessoria de Comunicação da UFRJ

Expediente:
Assessor de Comunicação: Fernando Pedro Lopes, Geralda Alves, João Pedro Werneck, Andréa Pestana; 

Estagiários de Jornalismo: Carolina Camisão, Patrícia Guimarães, Nathália de Oliveira, Mário Cesar Filho, Julio 
Braga, Thiago Tibúrcio; Programação Visual: Jônatas Castório Damasceno, Bruno Durão; Fotografia: Carlos 

Eduardo Fonseca; Secretaria: Maria do Carmo Mendes; CPD: Fernando dos Santos Kelly, Nilo Sergio de Assis 
Junior, Renato Miguel de Moraes

Caro leitor, caso não deseje continuar recebendo este informativo virtual, favor enviar um e-mail para:
 removerolharvirtual@reitoria.ufrj.br
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R$ 40,00

Editora UFRJ tem novo diretor
Um dos grandes especialistas em Gramsci no Brasil, com vários artigos e livros publicados sobre o grande 
pensador marxista italiano, o cientista político Carlos Nelson Coutinho é o novo diretor da EDITORA UFRJ.

http://www.editora.ufrj.br
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